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ANO XXI - N.0 .'i26 - Pre~·o 1$00 
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Os «batatas», lembrados do êxito do ano passado, repetem um a.pontamento de twist. 
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T ÊM muitas facetas d e encanto para nós. Sobretudo as de fora das cida-
des que . mais vizinhas nos são, na medida em qÚe reve1am a devo­

cão dos voluntários que por lá mexem e remexem para que tudo corra 
bem e a festa revigore a fé dos que já crêem e converta alguém que ain­
da não tivesse da Obra da Rua conhecimento ou, pior, que o assentasse 
sobre algum equívoco. 

Aqora que já foi o Coliseu ( 1.n vez) e Lisboa e Setúbal e Coimbra e 
que nós já podemos dizer em justo louvor dos nossos Rapazes d e como 
eles somaram quatro êxitos, - é raro o dia que não aparecem aí, por car­
ta ou pelo telefone, recados das Comissões espontâneamente formadas por 

Amigos das outras cidades aonde iremos. Eles •••••••••••••••• • • 
: Toda. a. Família de : 

são os mais inquietos: empurram-nos, puxam por 
nós, apressados por verem as lotações esqotadas, 
com receio de que sejamos ou nos sintamos me:nos 
b em recebidos. 

Querem ver uma amostra? ... 

«Nada tem que me agradecer pelos meus pas­
sos. Sou da família. 

Da grande e vigorosa família do Gaiato. E à fa­
mília nada se aqradece. 

Há, pelo contrário, obrigação de., por Ela,-fazer­
mos alguma coisa . Espero que a nossa festa tenha 
este ano o mesmo êxito que teve o ano passado. Tu­
do está a andar. No caso de precisarem de jantar 
aqui, no dia do espectáculo, peço o favor de me in­
dicar o número dos que vêm, para eu preparar 
tudo, não vá daqui alguém com fome ... » 

Isto também faz narte da Festa, das nossas fes­
tas e por isso lhes ,.,.ueremos tanto. 

Continua na TERCEffiA página 

+ dentro a.gTa.dece apre- + 
: senga. amiga. da. Famí- : 
+ lia de fora. + . - . 

Areias ·-

do 'avara 
t:stas Areias escaldam. E há pessoas que se deixam queimar por 

elas. E os que-imados começam a dar sinais de vida. Que admira? 
Elas saem do coração em brasa. Do braseiro soprado pelos gemidos 
de irmãos nossos qne padecem necessidade sem o merecerem; sopra­
do pela afeiç<lo de dar p<lo e vestir e educação e amor a mais de 6 
dezenas de rapazes, sem outros recursos, até este momento, que não 
sejam o seu trabalho, o nosso de podinte e o vosso de dar. 

Por isso estas Awias quei­
mam. Só os muito duros, os ca-
lejados, os insensíveis, os desu· 
mani:xulos continuam mortos, es­
tranguúulos pelo seu egoísmo, 
pelo desejo de prazer insaciável 
- primeiros responsáveis pela 
falta de paz. Por amor da Paz 
que tanto desejais ver restabe­
lecida nesta terra que é nossa, 
amai e não fecheis os vossos co­
rações. 

E os queimados começam a dar 
sinais de vida; e a dar vida a 
coisas paradas. Vão aos armá­
rios e tiram de lá o que está a 
flwis e mandam-nos. Mexem e 
remexem as gavetas e as malas 
e aliviam-nas. Ele há tantas coi­
sas a esll"agar-se por falta de 
quem. as use em vossa Casa! Vão 
ús carteiras, corajosamente, e se­
guram o seu dinheiro repartin­
do connosco. 

O «quanto mais damos, menos 
falta nos fa::», não é palavra vã, 
para quem assim procede. Estas 
as contas do nosso rosário e não 
q1ieremos outras. 

Concerteza que vos opaixonas­
Continua na QUARTA página 

3-Abril-64 
Padre 

Paz e alegria nQ 
Senhor Jesus. 

Envio 500$. Era para 
entrar na «fraternida­
de sacerdotal», mas 
não posso. Os Pobres 
também não têm seau­
ro de vida e continu~m 
a viver. Parece-me que 
não devo estar mais 
seguro que eles. Era 
com esta quantia que 
devia entrar... Creio 
que aí ficam mais se­
guros. E eu seguro-me 
n'Ele! 

Com um abraço sa­
cerdotal e bem unido 
ao Divino Pobre. peço 
também uma oração», 



Por falta de espaço não publi­
cámos, nem publicamos ainda, 
toda a correspondência que fora 
escolhida para o último número 
de aniversário. 

Não é tarde nem é cedo. Ela 
aí vai, plena de actualidade, e 
cheia do interesse e amor que 
emergem de corações apaixona-
dos pelo «Famoso»: 

«Chegou hoje o dia, embor a 
muito tardiamente, pelo que 
penitencio, de eu vir satis­
fazer o pagantento da minha 
assinatura, pois já <> devia ter 
feito em Janeiro do .corrente 
ano. A falta de saúde - mo­
ral e física - deram aso a que 
eu me desleixasse dos meus 
compromissos deste género, 
clar.o está, pois não tinha for­
ças nem vontade de escrever 
a ninguém. Lia sempre o «Fa­
moso» (que recebo com regu­
laridade )com satisfação e sem­
tia um desgosto enorme, cen­
surando-me intimamente por 
não pagar uma dívida de gra­
tidão, pois não é com o dinhei­
ro que se pagam joias que não 
têm pNlço, portanto .o «Re­
v.olucionário da Paz» - cha­
mo assim a.o «nosso» «Gaiato» 
- é o único jornal português 
q'lle explana as Verdades de 
Jesus Cristo com verdade ... 
nua e crua. A sua doutrina, es· 
crita. com ta.manha naturalida­
de e sua.vida.de, é inconfundí­
vel, difundindo claramente a. 
rota da. verdadeira Caridade e 
Humildade que o Mestre en­
sinou aos seus discípulos e que 
o · 1ma.logrado Pai Américo tão 
prôdigamente explanou, para, 
felizmente, a sem.ente germi­
nar é'm terreno fértil, a.tra;vés 
dos ~ntinuadores da Obra da 
Rua. Leio com frequência. no 
«Famoso» que a, «assinatura 
será paga quanto, quando e co­
mo cada assinante quiser». Oh, 
jamais se viu tanta. clarivi­
dência na maneira psicológica. 
de tratar os devedores. Se não 
houvera lido essa máxima da 
Casa. várias vezes, talvez hoje 
não tivesse coragem de vir sa­
tisf azer a. minha dívida e tal­
vez tivesse feito um.a. asneira 
muito grande: - mandar sus­
pender o jornal que todos os 
portugueses, sem distinção de 
classes e credos, deviam ter co­
mo leitu.ra de Meditação e Pu­
rificação. Desculpe este arra­
zoa.do. Junto envio 50$00 para. 
a assinatura. e conto em breve 
mandar algumas novas assina­
turas. Deus o permita». 

Visado pela 
Comissão de Censura 

«Meu marido é assinante do 
Gaiato há já muito tempo ; aqui 
atrazado escreveu para aí di­
zendo que não podia continuar 
a ser assinante em vh•tude de 
se encontrar desempregado; 
teve como resposta que conti-

. ,nuasse a ter o jornal na mesma 
e quando pude&se depois pa­
garia; meu marido já se en­
contra a trabalhar com um 
ordenado pequeno mas com 
ajuda do Senhor cá vai che­
gando. 

Começo então a mandar 
10$00 por mês para amortizar 
o débito de meu marido para 
com o jornal do Gaiato; eu sei 
que é poucochinho mas um dia 
que eu possa não me esquece­
rei dessa grande Obra. 

Mesmo assim estes 10$00 
mensais são tirados do orde­
nado que meu ma1·ido me dá 
para as despesas da casa. 

Faço isto sem ele saber por­
que quando estiver em dia, 
quero dar-lhe a alegria de lhe 
dizer que já não está em àtra­
so para com o nosso jornalzi­
nho, jornal que eu leio de pon­
ta a ponta. 

\ P edia o favor de quando ti­
ver tempo de me mandar di­
zer quan!to devemos, peço tam­
bém para vir em meu nome 
porque como digo quero fazer 
isto para surpresa de meu ma­
rido.». 

Ili 
«Como mudei de residência, 

pedia-vos o favor de mandar­
des o jornal (Será pecado cha­
mar-lhe o Quinto Evangelho?) 
para a Rua... Coimbra (e não 
para Aveiro). Entendidos?». 

Ili 
«Princípio do ano, estamos em 

tempo de pagar as assinatitras ... 
Nilo é propriamente o caso com 
o nosso Gaiato... mas pelo sim 
e pelo não, ai vai u.pi vale de 
cem dele, prá ajuda do papel e 
da tinta, durante este ano. Se a 
vossa desorganização organizada, 
admite a possibilidade do erww 
de um avisozinho de recepçiio só 
para eu ficar rruds descansado, 
seria bom... se não, é bom ta1n­
bém! 

Com muita graJ,idão, por mais 
um ano de doutrina, despeço-me 
no Senhor». 

«Depois de ·uma grande ausênci.a aqui estou de novo a enviar 
uma pequena quantia de dinheiro que é a primeira deste ano. São 
apenas 150,)00 dos quais quero pagar a a.ssinatura de 1962 e 1963 
sendo o restante para os sucessores do Pai Américo empregarem na­
quilo que entendam, pois melhor que e1i sabem distribui-lo. Gostaria 
de enviar muito mais e mais, mas o meu ordenado é pequeno e tam· 
bém não tenho para dar tanto quanto desejo. 

Tenho qua.se 26 anos, não tenho mãe já há mais de 7 anos, vi­
vendo sozinho com meu pai que conta 71 anos de idade, porque os 
mecis irmãos vivem todos longe da nossa aldeia. Como verificam, Olb 

pelo menos assim me parece, tenho grande necessidade de casar, não 
só porque não temos nenhuma mulher para tomar conta da nossa ca· 
~a conveniente, mas também porque como rapaz católico qtie sou e 
com vontade de viver sempre na Graça de Dezts se me torna bastante 
difícil dada a minha proftssão, pois sou cobrador de água da Câma­
ra do meu Concellw e infelizmente algumas pessoas quase me fazem 
perder o juízo. Devo di=er-vos qu,e desde que Deus me chamou a fre· 
quentar o Curso ele Cristandade em Abril do a·no findo e corn a Sua 
ajuda a rn,in!ut vida conseguiu modificar-se completamente, vivendo 
desde éntão quase sempre na Sua Divina Graça, e pelo menos rw que 
diz respeito à Castidade que para mim não tinha valor até essa altura, 
parece-me que nunca mais ofendi o Senhor o que é para mim uma 
f elicUlade extrema. E quando alguns rapazes me falam admirados, 
na minha transf armação, a resposta é esta: vês-me agora mais triste 
por isso? - Não, - continuo di=endo qne pelo contrário agora 
é que sei o que é viver feliz, porqcie toda a minha vida corre melhor, 

Espero brevemente tomar conta de um novo serviço, no qual 
me parece ter possibilUlades de maior ordenado, não devo mesmo du­
vidar disso, pois todos os dias peço ao nosso Pai do Cén e irá dar­
·mo, pois Ele disse: «Pedi e ser-vos-á dado». 

Resta·me agora pedir desculpa do tempo que tomei e pedir· 
·vos para rezarem por este vosso irmão um Pai Nosso para obter dA­
quele que nos conforta e de quem dependemos uma melhoria finan· 
ceira para que possa constituir um lar, se for .essa a sua vontade e 
quando Ele o entender, e ainda para me ajudar nos meus estudos. 
Mais uma vez peço desculpa do tempo que estou tomando mas estou 
a falar com um irmão pois pertencemos ao Corpo Místico de Cristo 
e estou a ser levado pcl;0 entusiasmo. Falei atrás nos estudos e agora 
quero dizer-vos qcte graças a Deus estudando muitas vezes quando de· 
veria dar ao corpo o descanso que deseja e necessita já tenho a secção 
de ciênci.as do 2.0 ciclo liceal ei se Deus me ajudar este arw ficarei 
com o 5.0 ano liceal c.ompleto. 

Já u.ma vez transcreveram no n.osso jornal urna das minluis 
cartas, isso por um Uido alegrou·me, mas não sou digno de ver o meu 
nome escrito no jornal mais maravilhoso e mais divino talvez entre 
todos» . . 

Ili 

«Pesso desculpa. de deixar atra.zar o pagamento de o jor­
nal, mas quando fiquei acinanta era solteira e vivia melhor 
agora sou casa.da. e tenho já 6 filhos vivo muita a.trapalhada. 
com a minha vida. pois o meu ma.rido é doente e anda sempre 
em dietas mas não quero deixar de sêr acinante de o Gaiato 
quantas vezes êle me dá a.lemto na minha amargura mando . 
e.gora 20$PO e no p·róximo mês mando ma.is e assim ficarei em 
dia, pesso desculpa da. massa.da e de alguma. falta na m'inba car­
ta. Pesso q'lle me obençoe e me perdoe». 

Ili 

Ili 

«0 vosso aviso veio lembrar­

-me qzte o tempo passa depressa. 

Não há dinheiro que o dete­

nha! ... 

Junto ztrn cheque de Esc. 100$ 
sobre o Ultramarino do Porto 

para ficar com as minhas conta.ç 

em dia com o «Gaiato». 

Que as mãos lhes não áoam e a 
tinta se lhes não acabe!» 

Ili 

«Aqui vão 50$00, para cola­
borar na. solução do caso apre­
sentado na. última Nota da. 
Quinzena, e fiquei contente de 
saber que teve várias respos­
tas a sua antecedente nota. 
Não hesite em fazer estes a.pe­
los, Senhor Padre, lembre-se 
que através deles nãio só ajuda. 
os pobres, mas ·também ajuda 
os ricos, que tanto precisam 
que os ajudem a alargar ale­
gremente os cordões da bolsa. 
Nós, que tP.mos, precisa.mos 
tanto de dar como os oU.tt:os de 
receber. É bem certo que, ao 
pé de casa, temos muito a quem 
auxiliar, e mais todas aquelas 
cotas mensais que pagamos, 
mas que acabam por ser, para 
nós, muitas vezes vasios de 
sentido, porq'll.e não nos dão. 'O 

contacto com a necessidade. 

Pena tenho que os casos 
contados sejam todos do Porto, 
pois gostaria, e seria. 'lltilís­
simo, ajudar .os de Lisboa., 
onde vivo - útil para. eles e 
para nós. Tenho verificado, 
pelo meu caso pessoal, que 
Deus me traz muito mais aJe­
grias quando ajudo meus ir­
mãos, e que o que dou não faz 
falta. Vamos continuar >>. 

«Ao ser f estejad.o o novo ani­
versário do «Famoso», vibran­
te porta-voz da. Casa. do Gaia.- · 
to 'ª dos seus buliçosos mora.­
dores, gaiatos que serão por 
graça de Deus e. da. bondade de 
Pai Améric.o bons homens e 
portugueses de amanhã, é com 
vivo prazer que sa.udo V., a.o 
mesmo tempo que rogo a.o Se­
nhor as maiores bençãos para 
essa Casa, para o seu jornal 
e para a Obra. da. Rua». 

10 de Maio 
Às 18,30 horas 

Os hilhetes para a nossa festa estão à venda: dias úteis no Espelho 

da Moda, R. do Clérigos, 54 e todos os dias nas bilheteiras do Coliseu. 
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PADRE 

TELMO de 
mALANJE 

Atenção- Luanda! 
Na Lello está «0 Gaiato» à 

venda! Passem por lá e com­
prem. 

QUe pena temos nã.<> poder 
ir gritar «0 Gaia.t<»> nas ruas ... 
Há-de chegar o dia.. 

Também na Lello podem 
deixar qualquer donativo em 
dinheiro, roupas O'll géneros. 
Cá virão ter. E nós precisa.­
mos t anto !' Vamos constnúr a 
nossa. Aldeia... Se cada leitor 
nos der uma telha - o Senhor 
lhe dará ceru. 

Uarlos l<'alcão todo se mata! 

o campo de .feijãp e de batata, 
onde antes era mata, nos dis­
se: Assentem 5.000 para o vi­
gamento. 

'Da Câmara recebem<m, taJJ1.­
bém, muitas anilhas de cimen­
to para as valas; do A viár io 
mmtos ovos; dos Serviços 
Agrícolas muita ajuda. 

Gra<,:as a Deus ! que olha 
para 40dos - os que dão e os 
que recebem- com tanto amor 
e carinho ... 

P adre Telmo 

O GRUPO DO TOJAL 

Ble queria uma cidade grande 
- com fábricas e eléctricos 
cpara despachar». Mesmo as­
!>irn, é o rei da venda. C,onquis­
tou Malanje e Salazar. A sim­
patia com que os nossos vende­
dores são recebidos, encanta­
-nos. Ilá. dias, à pprta do Café 
«Rocfrigucs», saiu-me um se-
11hor : «Olhe, comprei «Ü Gaia­
to» ; temos de ser todos, todos 
unidos, amar-nos uns aos ou­
tros». As suas palavras fica­
ram-me no coração. De facto, 
quanto mais amor e compreen­
são houver entre todos, mais 
felizes seremos. O CONJUNTO DE SETUBAL 

O N.elo é muito amigo dos 
animais. Dos cães, dos peixes 
da lagoa :e das avezi.nhas, que 
sã<> tantas na quinta! Dis­
se-me que vai colocar a etique­
ta: «É proibido matar 'OS pas­
sarinhos». Talvez ele dê licen­
ça. para. os veados, a.s perdizes 
e os m.aca.cos ... 

Comunica.mos aos habitan­
tes de Malanje que a. nossa 
quinta tem as portas abertas 
para tod.os, e, aos amigos que 
nos têm vmitado, que o Neca 
começou a fazer um barco, que 
ficará à dis~sição de todos na 
lagoa. Diz ele que lhe leva 15 
dias a fazer ! Com certeza vai 
sair um cruzador. 

O Senhor Manuel da Canâm­
b.oa ofereceu-nos telha para a · 
nossa primeira casa! Se pudés­
semos ~meçar pelo telhadO', 
era já àm.anhã ... Mas não; pri­
meiro-por pedra, cimenta, ti­
jolo, feno... Meu Deus! Nun­
ca mais lá chegamos! .Alto, vi­
gas já temos ! Foi o Senhor 
J osé Gomes, que, ap vmitar­
-nos, olhando encantado para 

E hora e meia da manhã. Eu 
cheguei de uma reunião onde tra­
tei de problemas de abandona­
dos. A vida da Casa era desper­
tada apenas pela luz dum lam­
peão que ~ umina a emraaa l'I pe-
1 o aroma das laranjeiras que en· 
ehem o nosso átrio. Passei pela 
Capela onde contm ao Senho1 
todo o meu dia. lhe dei graças, 
pedi perdão e me despedi. Der 
to-me a falar com Ele. O sono 
não me vem. Estou proocupado 
com este dia, que é já de ontem 
mas que para mim ainda é hoje. 
Oiço barulho na cozinha. t. '<> Tà­
gira que vai para 111 padaria da 
Misericórdia ondo é padeiro e 
se tem desempenhado bem. Con­
sola-me e.-xtraordinàriamente sa­
boroar a saíd111 de um rapaz des· 
tes, a esta hora da manhã para 
um emprego. Quantas vezes ele 
faz o caminho que é de 7 quiló· 
metros, da bicicleta! a pedais, no 
meio da escuridão com frio e 
chuva de arrepiar? Quantas ve­
zes? ! Como eu saboreio! ... 

O barulho é conversa anima-

da, e não suspeito com quem 
seja . Levanto-me e vou ver. 

É Tatunda que chegou da fá­
brica e se encontrou com a Tà­
gira na cozinJ1a, e os dois aque· 
cendo-se ao fogão apagado mas 
ainda quente com uma ma1lga de 
café e pão expõem um ao <Outro 
a boa disposição qu.e os anima. 

Que }x)leza de encontro!... A 
dureza da vida que eles saborei­
am já, toma-se suave na sua co­
municabilidade. Um acabou o 
dia ; outro come~,a o dia .. . À ro­
da do fogão!... Eu saboreio, o 
valor do trabalho, o àvontad<'I da 
nossa Casa, a alegria deles e a 
presença do Senhor nesta Obra"! 

Tsto é a Casa do Gaiato. 

Pisco vmo agora dizer-me que 
faz hoje 17 anos! É guase uma 
obrigação que ·lhes imponh'O. 
Gosto imenso de sab<'.r o dia 
dos seus anos e viver um pouco 
com cada um naqu<>Je dia! Cos­
tumo lembrá-los particularmente 
ao Scmhor e conversar com eles 
sobre a sua vida íntima, os seus 

EIS O FESTEIROS DE MIRANDA DO CORVO 

CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 

Da Finueira da Foz solicitam-nos, -.ropõem-se a 
todos os trabalhos. 

Em Viana só poderia ser no fim de Maio ou prin­
cípios de Junho. 

De Amarante, o Manel-26, que é o ,vendedor de 
lá traz recados. 

Vozes de várias origens pedem-nos que a Tele­
visão transmita o espectáculo. Assim propusemos 
para o dia 10 de Maio às 18,30, quando fôr o 2.º es­
pectáculo no Coliseu do Porto. 

É a Direccã o da T. V. que tem aaora a palavra. 

Ora vejam os Senhores a s graças que a gente 
terna dar! 

problemas e o seu ideal. Quando 
eles mcrecl'.m, e merecem quase 
sempre, dou-lhes uma prenda. 
Pisco ~vou um relógio!... 
D~ssete anos é uma meta em 

nossas casas. O rapaz começa a 
ganhaT! A ter a sua roupa! O 
seu abono por mês e o seu salá­
rio. É uma idade linda!... A 
idade dos ideais!... Dos so­
nhos! .. . Da ai!ma escancarada às 
ilusõe~ da vida! 

Pisco tem sido um rapaz se-­
guro e sério. O seu posto, a che­
fia dos trata:dores do gado é ocu­
pado com brio, bondade e traba­
lho! 

Pisco anda wn pouco triste 
por causa do mau funcionamruito 
da cEscola de Tratadores de Ga­
do» ! E, não só ele; eu também! ... 

Fizeram-nos tantas pr.omessus. 
Não cumpriram nenhuma. Agora 
sei que brincaram connosco. Nós 
não somos para brincadeiras! 

Pisco tem ideal, gostava de o 
· rl'alizar sendo um bom tratador 
de gado! 

A nossa festa foi wn sucesso! 
A bilheteira esgotou-se. Ficou 
muita gente de pé e outros, os 
da última hora, não tiveram lu­
gar. Os rapazes estiveram à al­
tura. 

A nossa festa foi uma afirma­
ção de amor!.. . Eu ando conten­
ln não petlo facto de termos a 
wlegtia de encher a casa numa 
festa nossa mas por termos po­
dido repartir e saborear o amor 
autêntico! 

O Luiza Todi foi nosso. Os 
1'.mpregados também! Por oossa 
conta trabalharam a Polícia e os 
Bombeiros. As autoridades enche­
ram-nos de amabilidade. 

As finanças não perdoaram r 

Pa.dre Acüio 



GO 
Ei-la, uma Vf'Z rua is, a l'rucissão. desta feita só com um andor: 

o <las Casas e' l'rl'stações. É o grupo rnai~ numeroso (só por si ele 
Ía;,, uma proci,.:;iio ! ) que '"ª i gerando amizade neste rraparccer de 
todos os mesri.s. A muitos eu já conheço a letra, apesar de tantas 
que me cai~m sob os <>lhos. Quando ele · acabarem as casas das suas 
prestações, a minlta esperança é que fiquem com tanta · saudades 
dr a,; mandar co1110 eu ficarni , se 11ão tiver a !'lia vi!'ita periódica. 

Ora vamo;; lú ! 
Abre a J\1aria do Hesgatr, l( llC, como nos últ i111os Janeiros, 

111anda 500$00. «São prestações para uma casa. Uma casa quai quer, 
-em nome». Que l>ru:; guarde r consol r a \ laria do Hcsgate. 

Da A\'enida Joiio XXI , «aqui \iÍO mai!' doi · mil escudos para 
a Casa Fernando e .lfanuel<i que já há anos andamo::; tentando cons­
t 1 uir. Pa1·ccr -me qu1" fica em 1(1 conto>'. Propuserno-nos juntar os 
1 in:c mil ». 

O assinanlt· (1790 aparecf'u c inco \e .. f's: «Creiu . a fazer Ié 
na ,, minh&s conta~ - estar já próximo cios rlez contos. /1aulatim, sed, 
jirmiler, assim \HlflO!; co111 muita alegria. na esperança ele a lguma 
1ez chegar ao Iim». 

O Alberto, do «plano decenal», 
aí aparQCe três vezes, com des­
culpas pelo atrazo. E le fez 
umas perguntas ao Júlio, que 
l'Ste depachou assim: cNão res­
pondi por não saber a morada. 
ALé Maio/ 63 t<'mos 10 contos 
rtlgÍStados». 

Amigo Albc1to, 
remessa não se 
rndereço. 

na próxima 
esqueça do 

O Casal assinante 28562, apa­
recQ tantas vezes quantos os 
mese de Novembro a Abri~. No 
fim cio ano deram um salto de 10 
prestações. Estão agora na 83.". 

Outro salto, a'gora sobre mares 
r; continentes . .f: Cruz, da Beira, 
e a Casa Graças à SS.ma Virgem. 
De 11/ 10/63 a 8/ 4 passado, acho 
um rotai de 3.100$00 em sete 
parcelas. Também precisávamos 
dn saber se este Cruz é ou não, o 
assinante 18103. 

Voltamos à i\lctrópole. É 
[scalos de Bai,~o com mil E 
assim fica a meio caminho da 
meta dos 12 deles que sr, marcou. 

Aí estão de novo os cSempre 
Noivos» com mais 400$00 para 
a Casa de S.to António. Os 
noivos (de há vários anos já ... 
e ainda, por graça dfl Deus) 
e tão em Luanda. E le serve o 
Exército por lá. Quem dera que 
todos os que por lá servrm fôs­
;-;em desta marca! 

Mais 200$00 para a Casa de 
N.ª S .ª das Candeias, e 6.n pres­
tação, de 500$00, para a Casa 
ele S . Carlos . 

E o do «Rosário ele casas», que 
acabou mais um mistério -
Oraçiio - e já leva 4 A. M. do 
2.0 Mistério doloro o - Flage-
1~. 

O Engenheiro, da R. P.e Sena 
Freitas, nunca faltou desdt'I 4 de 
Novembro a 6 de Abril. 

O meu «Desconhecido», apa­
receu, silencioso e desconhecido 
como sempre, à porta do nosso 
Lar e deixou, para a Casa 
Pi.o XI l: Dois contos em Outu­
bro, 3 em Dezembro e 1 em 
Março. E a Casa Pio XII, vai 
ser muito em breve, se Deus 
quiser. 

Para uma casa com o mesmo 
nome apareco de Castelo de 

Paiva uma Maria com 100$00. 
Outra vez África. É Nam­

pu la, paru a sua Ca a com mais 
1.528$50 e uma lembra11ça pró 
C<Llvário. 

E ele novo a Uei ra com mais 
rni l paTa o Casal Maria José. E 
uinda a Beira com 1200$00 para 
a Casa N.ª S.ª da Boa l/ora. A 
Beira é o Porto de Moçambique: 
i ncansá vl'J. 

«Um assinante», de Lisboa, 
ficou na 50.ª de .100$00 e pre­
vine que «deverei agora interrom­
pfll', pelo menos durante algum 
tempo». Deus permita que não 
!'Cja por nada ele grave e depressa 
po ~a voltar ao nosso convívio. 

1000+ 2000, para a Casa 
Adozinda e Mário. 

l)Q Nespereira, para a Casa 
N.ª S." do Rosário, 300$00 em 
25-11-63 e• 'O mesmo 23-1 64 e 
outra vez em 6-4, com d~culpas 
«por só agora satisfazer o paga­
mento da l.ª prestação deste ano, 
mas as coisas não correm como 
a gente qurr ... ». 

Mais mil para a Casa Jesus 
consolai os que sofrem. «Na mi­
nha conta faz 3.500$00. Será?::. 
Júlio confirma. Depois destes 
mil oulros vieram e portanto 
,. ·tá em t.500$00. 

ão sei se esta será a mesma 
«Pecadora», que no meio de 
grande sofrimento, «ando, há 
muitos mr.ses, a poupa!' para 
lhe mandar mil escudos para 
uma casinha dum pobre mais 
pobre do que eu . . . ». ó heroís­
mo! 

E de novo ela apareceu r,m 
Fevereiro com 200$00. 

A Casa de S. Francisco fica 
na 4-6.ª fiada. Helena, sua· cons· 
trurora, tem dfl deixar de ler cO 
Gaiato», senão, qualquer dia, 
vai no eléctri-co e não tem pró 
bilhete. 

Aquela matozinhense da Casa 
à Minha Mãe, sempre acabou, 
ao fim de quarenta e não sei 
quantas prestações de mil. Que 
devoção! 

E agora ei-la, de novo, com 
:1.000$00 para a licerce de nova 

casa cujo títu•'o ainda não deu. 
No1·0 devoto. 
Ora leiam: 
«Às portas dos sessenta anos 

e perdúJ,as as esperanças de ter 
11este rnuruio uma casinlia minha, 
resofoi ofen•cer os 12.000$00 
para contribuir para .uma ca.sa 
do l'atrimóni.o <ks Pobres. Mari­
dei hoje um vale de 5.000$00, 
na uleia de, logo que se ofereça 
oportunidade, enviar' m~is. Gos­
Laria que essa casinha se chamas­
.-e «Da Qu,erüla Ma<lrínha> em 
lto111e11agem àquela que para 
mim foi uma verdadeira e cari­
nhosa mãe. 

Sou natural de 1 lluvvo (' f ni 
criada cm Aveir.o. Se naquela vi 
a luz do dia, af eU;oei-me muito 
a est<i e gos'aria que a casinha 
lá ficasse. Mas, se 1uío pt.tder ser 
nu honver outra conveniência 
ma.ior, pouco importa o lugar, 
n que é preriso é dar abrigo 
a Alguém». 

Ó doutrina! ó Caridade vivida 
com uma humanidade transfigu­
rada pelo dom divino que Ela é! 

Pois os 12 mi~ já se juntaram 
e a casinha vai ser não se:i ainda 
onde, mas decerto não em Ilhavo 
porque há lá muito <linheiro e 
tal vez ainda não muitas casas, 
justamente- por causa de muito 
dinheiro. 

l'ai Américo nüo se enganava 
a<> chamar-lhe estorvo! 

Palmira, da Malvei ra, conti­
nua por lá a juntar escudos e 
cle,,,ta vrz, «por ser princípio 
de an~ e a lguma pessoas qui­
seram dar os escudos de um ano 
é baslante mais do que usamos 
mandar: lOOSOO». Que rico o 
~abordas migalhas ! 

M. M. A. l. 
1·ez com duas vezes 
sua 2.ª Casa. 

ei-los outra 
mil para a 

100$ para a Casa ·eja lonvado 
V. S. f es11,s Cristo. 

O dobro da Maria IIelena, dr. 
Torre;:. 1ova11, «para juntar a 
100 que já rnanelou por duas 
\'f'ZeS». 

bn 16/ Fe,rcreiro, mil dr 
«uma anónima do Cartaxo», que 
:N•Ím começa e deseja prossr-guir 
com igual remessa toelos o 
meses. 

Agora é Lisboa cm farnr <le 
Coimbra. 

«F.rn cwnprim.ento d11,ma pro~ 
messa que Deus me permile cum­
prir, venho e1wwr-lhe a quantia 
de quinhenl-0s escudos, envi.o qne 
·' '' repetirá <lnrante dois anos. 

Lendo no vosso jornal de :28 
Úra> comoveu-me prof wuúuncn­
te n pobre assalariado m contra­
do li esqzâna da Câmara pelo 
Snr. P.e lloráci:<J, pedirulo-lhe 
uma casinha parq si, sita mulher 
doente e seus oito fühinlws. 

Poderá o dinheiro que lwje 
começo a re1neter servir para a 
construção desa casinha? 

Se já honver algum benfeitor 
qne a mim se tenha antecipa­
do, gostaria que fosse entiio o di­
nheiro a.plicado a favor do outro 

doente de Coimbra citado 110 

mesmo artigo.,,. 

l>c··dc então todos os meses a 
A lcla aí rstá. 

F: o desfilr de hoje, que vai 
tão longo, termina com várias 
:\tãe>' que realizam em Caridade 
para com o próximo, seu amor 
materna'. 

f: a Casa do António e do 
Fernando, qu"' cresce com duas 
\'ezes 500$00, ficando nos onze 
contos. Que o Senhor guarde em 
Angola, não sei se o António 
se o Fr rnando, que por lá ser­
vem. 

A «Mãe que crê em Ü<'uS» não 
falhou com os seus 100$ desde 
5/ Xl/ 63 a 2/ IV ú ltimo. Deus 
vi· quanto equilíbrio o quanta 
renú11ci11 está nesta renda1 mensal 
de uma professora primária qu<' 
\'ive r.m Lisboa, só do sru salário. 

Outra ve~ Lisboa (agora é 
""mpre Lisboa, até ao fim ) . 

«l lma Mãe» para a Casa de 
S.ta Terezinha. Pelas nossa~ 
contas f\Sta casa ficou em 1300$, 
<'111 21 / Março passado. 

«A :Vliie de um a:-sinttnle». 
tcn1 mandado para a sua .i:so­
nlrndu casinha:. a prestação 
mrn:<al do 250$00 e, s<'gllndo as 
suus contas, fica, com a reme""ª 
de 23/MaTço, em 5.200$00. 

Finalmente a Maria A ntonirJa 
para a Casa das três Marias (que 
assim pede e se ficará chaman­
clo), com 400$00 de uma vrz . e 
1000$00 da outra. Fica ém 
2500$00. «Por este andar quan­
do chegarei ao fim?:. Em verda<le 
já chegou, por via elo seu desejo 
o do sacrifício com que o vai 
rea lizando. 

Areias do Cavaco 
Cont. da PRIMEIRA página. 

tes pe/,a sorte do Sebastião, das 
últimas Areias. Descansai. O Se­
bastiiio já T1áo passa mais fome, 
nem apodrece embrulhado em 
seus farrapos. O peixe que nos 
dais, mais a farinha do nosso 
mil lw, mais o açucar que nos 
pondes em nossa Casa e o café 
que compramos e as roupas que 
nos mandais siio também a ri­
queza do Sebastião. 

Os pobres pedem a nossa pre­
s<'nça em casa deles. Coitados! 
Nem sequer dão conta da miséria 
em que vivem. E isto é um mal. 
Um mal muito grande. Eles sã-O 
as primeiras vítimas e nós ví­
timas também. A insensihüidade 
deles leua--nos a esta posú;ão có­
moda: «a :vida deles é assim-; es­
tão habituados; não vale a pena 
fazer nada». E não é verdade. A 
maior parte vive em piores con­
dú;ões que os animais. E são lw­
mens como qualquer de nós. 

Amá-los assim como eles são, 
no mei.o de toda a sua miséri.a, 
é o primeiro passo para o seu 
resgate. 

Se vísseis a alegria com que 
nos convidam e vêem entrar em 
suas pallwtas, ajt.tdar-nos-ias 
mui.to, para não .irmos de mãos 
vazias . 

* * * 
Venda de cO Gaiato>. 
Não sei por onde começar. Se 

pelo carinho com que Benguela 
e Catumbela têm acolhido este 
crevolu.cionário», se pelo entu-

siasmo febril com que o Lobito 
u devora, se pelo interesse dos 
nossos peq1ienos vendedores. 
Olhai, os 1.500 já não chegam! 
Já perguntei aos nossos vendedo­
res se podia pedir 2.000 a Paço 
de Sousa. Que sim! Eu confio 
neles. Leitores, lede «0 Gaiato». 
Não vos contente-is em adquiri­
-lo. Este é o primeiro passo 
mas não o mais difícil, para al­
guns de vós. Dai o segundo -
lede-o! Tem acontecido que os pe.. 
qucnos chegam <L casa e me di­
zem: «Oferecemos um jornal a 
um Senhor e ele disse que não 
tinha dinheiro e nós demos-lhe 
o jornal». Não os censuro por 
isso; antes os louvo. É que «0 
Gaiaw'1> é escrito também e so· 
brett.tdo por amor de vós. 

Quero tranquilizar-vos, além 
disso, quanto à honestülade dos 
pequenos. Mais que uma pessoa 
rne f alo11, da preocupaçiio que 
tinha pela sorte do que dava 
a mais pelo jornal. «0 peque­
no entregará, não entregará? ... .,, 
Ficai tranquilos. Depositai confi­
ança neles. Se vísseis o interesse 
corno que põem o dinheiro na 
mesa na lwra das contas! De um 
/,ado o dos jornais; do outro o 
elos acréscimos. A atenção vai to­
da para os acréscimos. «Hoje fui 
eu o camisola amarela dos acrés. 
cimos! Houve um senlwr que me 
de1i 50$00 pelo jornal,; outro 20 
e outro 10». F. por aí fora. Se as­
sim não fosse e se não nos mo­
vesse outro fim além do econó­
mico, não poríamos o jornal na 
rua, pois mais de metade do seu 

custo vai para o tra.nsporle da 
Metrópole. Sede generosos! 1.: 
maneirq, de amardes os pequenos 
que se vos dirigem. 

* * ... 
E agora, as nossas contas. Me­

lhor, as vossas contas. Temos re­
cebido mensalmente os 200 Utros 
de gasoil da Fina, mai,s 200 da 
Mobil, ma"is 200 da Sacor. Que­
damos acrescentar 200 da Shell 
mas não podemos. Que pena! Na 
nossa missão de pedintes, temos 
de ir prepa.rados para o sim e 
para o não. E sempre de cabeça 
levantada. Aguardamos agora, 
resposta da «Texaco». Se todos 
nos dessem o sim, sem sermos 
pesados a ninguém, vúmws o nos­
so problema de combustívei.s re­
solvúlo. Semanalmente vamos pe­
lo peixe para todos os dias da 
semana. Os 1.000$00 do costu­
me da C. B .. Mais 700$00 que 
pessoa amiga nos entregou -
prémio de nma corrúla de au­
tomóveis. 100$00 cm carta 
registada na Catumbela. Mais 
cestos de hortaliça de Cutato e 
laranjas e limões. A «Canada 
Dry» tem súlo de uma generosi­
dade sem limites. A EPAL vern 
todos os meses com 5 ma/,as de 
peixe seco. A Companhia de Ci­
mentos de Angola bri11.áou,...nos 
com mais 50 sacos do d ito. Mo­
saicos e a=ulejos da fábrica do 
Senhor Engenheiro Silvério do 
l.obito. Temos batido a outras 
portas e nunca nos d izem não ; 
1.600$ de pessoa muito nossa 
que ora está no Norte de Angola. 

P adre Manuel António 


